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"Jornalismo é publicar aquilo que
alguém não quer que se publique.
Todo o resto é publicidade.”

– George Orwell

Correio de Águas Claras
parece estar pegando o jeito

As recentes mudanças no sistema de correspondência em
Águas Claras vinham sendo uma série de trapalhadas: primeiro,
fecharam o posto na Associação sem ter aberto um novo. Depois,
o novo abriu no CAR, na parada 85, e todo mundo ficou insatisfeito:
estava tudo uma esculhambação, e colocaram uma única menina
para atender à enormidade de gente que vai lá todos os dias.

Mas há alguns dias, a coisa começou a mudar de figura. As
correspondências começaram a ganhar alguma organização, em
ordem alfabética, e agora uma outra moça veio para trabalhar ao
lado da primeira. Ainda está longe de ficar 100%. O espaço é
limitado, o que rende alguma aglomeração das pessoas, e ainda
há alguma dificuldade em achar algumas coisas. Mas a turma
parece estar pegando o ritmo: estive lá na sexta-feira passada e,
sejamos sinceros, saí satisfeito.

Nurielli e Tcharon, as moças do nosso Correio.

Lembram daquela disputa interna
do PT de Viamão, para ver quem
seria o pré-candidato definitivo do
partido à Prefeitura ano que vem?

Pois é: Serginho queria ir, Dédo
fazia sua fanfarra promocional, e o
ex-prefeito Ridi tentava voltar, já
como favorito natural, à arena. Pois
Serginho e Dédo "roeram a corda"
depois de uma conversinha ao p[e
do ouvido com o prefeito Alex,
deixando Ridi sozinho, a ver navios,
com sua bandeirinha vermelha
histórica na mão..

No fim das contas, todo homem
tem seu preço. Ridi talvez não tenha,
mas é certo que seus antigos
companheiros de caminhada, ou
cederam ao “canto da sereia”, ou
arregaram mesmo. O que agora, de
fato, não importa..

O resultado é que, agora, o pré-
candidato do PT é mesmo Robinson
Duarte, braço direito do prefeito, e
"virgem" nas urnas.

Garantias para a nomenklatura
O governo petista de Viamão se sustenta em cima

de um complicado esquema de alianças e
distribuição de cargos e benesses aos partidos
aliados. Cada “companheiro” foi comprado para este
grande consórcio com um arranjo específico. O
mecanismo que mantém andando esta imensa
máquina de mamar tem um equilíbrio delicado.
Robinson vai pelo menos poder contar com um trunfo
junto à base aliada do governo: sendo a “sombra” do
prefeito Alex Khadaffi Mussolini, não representa
ameaça alguma ao status quo da mamataria.

É bom, e não é
Para a galerinha da oposição, a

notícia é péssima e é ótima. É
péssima porque eles contavam com
a divisão interna do PT para ter uma
chance de vitória. Agora o PT tem
um nome desconhecido para
construir junto ao público, mas conta
com uma grande união e uma
enorme estrutura para isso.

Mas é, por outro lado, ótima
porque também dá alguma
esperança à oposição, já que de
todos os nomes cotados no PT, o
mais fraquinho é justamente o
Robinson: ele é virtualmente um
anônimo, desconhecido do público,
com aquele perfil de administrador
e burocrata invisível, meia-boca no
microfone e ainda desajeitado no
corpo-a-corpo com o eleitorado. O
contrário de um Ridi,  que levaria a
eleição com uma mão nas costas.

Ponto de ruptura
Olhando à primeira vista parece que a eleição está

“no papo” para Robinson: PT unido, oposição
dividida. Mas não é bem assim. A troca do mandatário
é sempre um ponto de ruptura no qual o partido do
governo não tem a mesma força que teria caso
disputasse uma simples reeleição: em 2004, Alex
Boscaini venceu as eleições e sucedeu seu
companheiro Ridi, mas o fez "com as calças na mão",
ficando menos de 2% à frente do Sarico, do PMDB.

E isso, sem contar que em 2004 o governo Ridi
tinha índices de popularidade pelo menos duas vezes
melhores do que o atual.

Robinson Duarte é o nome do PT
para 2012 Após negociatas internas, braço direito de Berlusconi Boscaini

ganha caminho livre para tentar quinto mandato petista.

Rob... opa, foto errada.

EM TEMPO: Já tem gente dizendo que a preocupação do prefeito Alex em tentar fazer um sucessor
completamente alinhado com seu governo deve-se, nem tanto ao espírito partidário, mas ao desejo
de botar um prefeito que não faça com ele o que ele fez com seu antecessor, Eliseu Chaves “Ridi”.
Para quem não lembra, Alex tomou posse e logo depois deu uma belíssima rasteira no companheiro.

Agora sim, Robinson.

Até no Natal político é político
Quando chega o Natal, a gente vê uma onda de generosidade, de

bondade para com o próximo. E especialmente os políticos, que estão
sempre em busca da simpatia do eleitorado, e fazem generosas
doações. Dão doces, brinquedos e dinheiro para as crianças pobres.
E tem gente que acha o máximo. Se os políticos brasileiros tivessem
mesmo o coração cheio de bondade, não roubariam. E simplesmente
não teríamos nenhuma criança pobre nesta nação.

Com a debandada de aliados e um "racha" em
seu próprio partido, a pré-candidatura do Geraldinho
parecia ter afundado no mar.

Só que agora está rolando um papo aí, de que
uma turma do PP teria procurado para uma conversa
um pessoal do PSB. E o PMDB estaria cuidando de
manter os canais abertos. Parece que, mesmo na
iminência do naufrágio, a pré-candidatura ainda tem
algum combustível para tentar escapar do maremoto.

Um novo gás para Geraldinho?

Essa eu ouvi de um “votólogo” inteirado da política
local: o PP seria, atualmente, uma sombra do que já
foi. Perdeu muita gente para outros partidos, em
especial o novo PSD. “Em 2012, periga nem reeleger
a Belamar. Periga nem fazer vereador”, arriscou.

“O PP não dá nem pro cheiro”

Parabéns ao amigo Baltasar
Molina, recém eleito presidente da
Associação Literária de Viamão. Vai
suceder a Leonise Nichele, artífice
da ressurreição da entidade.

Baltasar Molina na ALVI

A Prefeitura anunciou para logo a construção do
novo prédio do colégio Apolinário Alves dos Santos,
em Águas Claras. Terá mais vagas, mais espaço e
uma estrutura melhor. Até ginásio, veja que chique.

Mando meu aplauso ao prefeito por tudo isso, e
pelo abono mais do que justo pago aos professores.
Mas é bom lembrar que nem só de obra e grana vive
a educação. Um exemplo: não adianta ter um baita
laboratório de computadores se em certos horários
falta quem dê aula de informática. Se liguem.

Breve, novo colégio Apolinário


